
NoDistrito Federal, atividades presenciais de ensino na rede pública serão retomadas por etapas. Primeiro
grupo a retornar temquase 23mil crianças de até 5 anos,matriculadas em instituições vinculadas ao GDF

Aulas voltam hoje,
em 122 creches
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Planejamento seguro e coerente
Em termos de prejuízos, o pri-

meiro ponto a ser considerado é a
própria pandemia—para qual-
querpessoa,emqualquerárea,com
umperíododereclusãoeperdasem
ritmonuncaantesvivenciado.Ose-
gundo, em relação aos alunos, é a
questãoeducativa.Estamosacostu-
mados a lidar comoprocesso edu-
cacionalde formapresencial.Nossa
cultura é de interação face a face, e
osestudantesdependemdainfraes-
truturada escola.Grandeparte de-
les não teve acessoaoprocesso edu-
cacionalnoensinoremotopor falta
de recursos tecnológicos e sociais.
Masumpontopositivo a ser desta-
cado foi amobilizaçãodas escolas,
emcontatocomas famíliasecrian-
ças,emprocessos incansáveisde so-
lidariedadee trabalho.

A responsabilidade de recupe-
rar o que ficou perdido passa por
retomar as atividades presen-
ciais,mas é necessário que todos
os públicos envolvidos estejam
vacinados— não apenas os pro-
fessores —, o que implica imuni-
zar praticamente toda a popula-
ção. A vacina por partes e para
grupos específicos não suspende a
circulação do vírus. Não adianta
os educadores serem vacinados,
mas alunos, pais e responsáveis,
não.Assim,o contágio vai aconte-
cer. Além do contato do estudante
com a família, há alunos que se
deslocam para a escola por meio
do transporte público.
Ademais ao planejamento epi-

demiológico e sanitário, é preciso
olhar para a questão pedagógica,

comuma avaliação em rede entre
escola e turma,para não aumen-
tar aindamais o “buraco”na edu-
cação, na comparação com o pe-
ríodo pré-pandemia, quando tí-
nhamos estudantes comníveis de
aprendizagem diversos e muita
distorção entre idade e série.Senão
soubermos emque página está ca-
da aluno, provocaremos um pro-
cesso de expulsão deles das escolas.
Não adianta juntar todos de volta,
como se não tivesse havido dispa-
ridade de acesso, condições, dedi-
cação e de estudo nesse um ano e
meiodepandemia.
A partir desse diagnóstico, ha-

verá como planejar o ciclo for-
mativo, sabendo quanto tempo e
o que tem de ser feito pedagogi-
camente para colocar todos os

estudantes nomesmo nível. Para
isso, é preciso haver ação interse-
torial entre educação, proteção e
saúde, considerando crianças ór-
fãs e em situação de violência e
fome, por exemplo. É imprescin-
dível cuidar das sequelas do tem-
po de pandemia, e não vejo o DF
fazer essa discussão para o retor-
no às aulas presenciais. Cuidar
da educação requer responsabi-
lidade e compromisso com a vi-
da. E falta um planejamento se-
guro e coerente.

CatarinadeAlmeidaSantos,
professora da Faculdade de
Educação daUniversidade de
Brasília (UnB) e coordenadora do
Comitê DF na CampanhaNacional
pelo Direito à Educação

Palavra de especialista

A vacinação contra a covid-19 para os cerca de 100 colaboradores
da Casa Azul Felipe Augusto— organização de assistência social sem
fins lucrativos— começou com oito funcionários que trabalham no
Riacho Fundo 2. Eles receberam as doses no Centro de Convivência
Unidade Divinéia (Cose), no Núcleo Bandeirante, com apoio da
Secretaria de Desenvolvimento Social do Distrito Federal (Sedes).
“Aos poucos, as coisas voltam ao normal e, em breve, teremos todas as
equipes de nossas quatro unidades imunizadas, preparadas para
abrir os portões e receber nossos educandos”, comentou a
presidente da instituição,Daise Lourenço.

Colaboradoresvacinadoscontraacovid-19

A Secretaria de Saúde do
Distrito Federal confirmou,
entre sábado e ontem, mais
1.013 casos de covid-19, o
que levou o total de
infectados a 432.492. Desse
total, 8.505 (2,1%)
morreram em decorrência
da doença. Nessas 24 horas,
a pasta registrou mais 15
óbitos, sendo oito deles
ocorridos ontem. A taxa de
transmissão da enfermidade
encontra-se em 0,91 — o
que indica que cada grupo
de 100 infectados é capaz de
transmitir o vírus para, em
média, 91 pessoas.
Enquanto isso, desde o
início da vacinação contra a
covid-19 no DF, em 19 de
janeiro, 33% da população
total recebeu a primeira
dose. Contudo, entre os
mais de 3 milhões de
habitantes da capital
federal, apenas 11%
completaram o processo de
imunização, com as duas
aplicações necessárias ou a
vacina de dose única.

Mortespassam
de8,5mil

» ANA ISABEL MANSUR

Comumanoequatromeses
de ensino remoto, a rede
públicadoDistrito Federal
dá início à retomada das

aulaspresenciaishoje.Maisde22,9
mil crianças de até 5 anos voltam
às atividades em122 creches vin-
culadas à Secretaria de Educação
(SEDF).Noscolégios,aprevisãodo
retorno épara 2de agosto, dema-
neira híbrida. Representantes da
pasta acreditamque, até lá, todos
os profissionais estarão imuniza-
dos contra a covid-19.Noentanto,
apesar das expectativas, alguns
educadores têm demonstrado
preocupação, não só no que diz
respeitoàsquestõessanitárias.
A pandemia forçou a comuni-

dade escolar a se adaptar ao ensi-
no a distância. Hellen de Paula
Mota, 38 anos, diretora-geral do
Centro Comunitário da Criança
—creche conveniada ao Executi-
vo local com atuação em quatro
endereços emCeilândia—sente-
se confiante com a preparação
que ocorreu no período de ativi-
dades remotas. Todos os colabo-
radores estão imunizados com a
primeira dose das vacinas, se-
gundo ela. “Éummisto de alegria
e ansiedade. Construímos um
protocolo próprio da instituição
com base na experiência das es-
colas particulares”, explica.
Entre as estratégias, há ativida-

des lúdicas para garantir a troca, a
cada duas horas, das máscaras
dos profissionais. “São cinco por
dia, de diferentes cores, para to-
dos os colaboradores. E, nomo-
mento da substituição, coloca-
mosumamúsicacomreferênciaà
corda vez.Todaaequipe faz a tro-
cado itemdeproteção”, detalha.
As crechesdoCentroComuni-

tário da Criança atendem 743
meninos emeninas de 1 a 3 anos.
AmonitoraDarly Lustosa, 31, tra-
balha na instituição de ensino e
considera importante o retorno
presencial: “Estoumuito feliz. Es-
tamos todos preparados e ansio-
sos. Sentimos como se estivésse-
mos acalentando as crianças, de-
pois de tanto tempo longe”, des-
creve a colaboradora.

Carga horária
O filho de 1 ano e 5meses da

atendenteMorganaMendesGui-
marães, 35, voltará à creche hoje.
Apesar da insegurança comomo-
mentodapandemia,amãeestáfe-
liz pelo retorno.“Elas (as crianças)
precisamdeum lugar para ficar e
interagir comoutras, desenvolve-
rem-se. Enada se comparaaoam-
bienteescolar.Esseperíodoemca-
sa foi bemdifícil, apesar do apoio
que a creche nos deu. Comomeu
filhoaindaédoberçário, nãopode
ter acessoàs telas; por isso, as edu-
cadorasnãomandavamvídeos, só
áudios, com sugestões e explica-
ções das atividades aospais. É um
alívio saber que ele exercerá o di-
reito de receber educação”, com-
pletaamoradoradeCeilândia.
Apesar da felicidade em reto-

mar o contato comos estudantes,
ViníciusMatos, 36, temepela car-
ga horária dupla que pode afetar
osprofissionaisdevidoao retorno
híbrido. “Não paramos emmo-
mento algum, e o ensino remoto
exigiumuitodaequipe. Paramui-
tos, era umuniverso não explora-
do. Foi uma questão desafiadora,
de renovação e aprendizado. É
importante estar próximo dos
alunos. Algumas coisas, o ensino
on-line não consegue fazer”, pon-
dera o professor, que atua em
dois colégiospúblicosdoDF.
Outro ponto que preocupa a

categoria éo fatodequeavacina-
ção tem ocorrido por regional de
ensino e, por isso, muitos profis-
sionais da educação não estão
imunizados. “Nem ametade da

dos educadores foi atendida ain-
da. Não haverá retorno sem a ca-
tegoria estar devidamente imu-
nizada e (em ambiente de traba-
lho) com todas as condições sa-

AcrecheondeDarlyémonitoradeucincomáscarasparacadaeducador Professor emdois colégiospúblicos,Vinícius consideraa fasedesafiadora
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nitárias e estruturais adequadas”,
cobra Samuel Fernandes, diretor
do Sindicato dos Professores do
Distrito Federal (Sinpro-DF).
Coordenador de ensino inte-

gral do Centro de Ensino Funda-
mental (CEF)1dePlanaltina,Mar-
cusMartins, 65, está empolgado
como retorno dos estudantes. “O
mais importante é a interação so-
cial. Ficar isolado traz consequên-
ciaspsicológicase sociais”, ressalta
ocoordenadordaescola,queaten-
demais de 1mil alunos.Todos os
professores do colégio receberam
vacinascontraacovid-19.
Apesar da empolgação, a estu-

dante Amanda SantosVieira, 14,
sabe que o esforço terá de ser do-
brado para recuperar o ritmo no
ambiente escolar. “Vai ser bem
difícil aprender conteúdo novo.
Teraulasadistânciaémuitocom-
plicado. Vamos precisar nos es-
forçar bastante para pegar asma-
térias deponta aponta. Sinto que
‘pulei’ o 8º ano, praticamente,
porque não aprendemosmuito,
apesar do esforço”, pondera a jo-
vem, que teme pelo descumpri-
mento dasmedidas sanitárias.
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